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RESUMO 

 

A racionalidade neoliberal se estabelece numa trama social em que se generaliza e difunde o 

formato de empresa na forma de constituir e viver processos e experiências, o que leva a 

expectativas utilitaristas do tempo e a necessidade da produtividade constante. O outro, é 

percebido como potencial competidor, havendo estímulos pela concorrência e pela ausência da 

solidariedade. No espaço universitário, não é diferente, sendo que este compõe essa trama social 

um lugar de destaque na formação e na constituição de sujeitos pensantes que ocuparão espaços 

diferentes na sociedade. Diante disso, este estudo busca compreender como se dão as travessias 

da juventude no contexto universitário no que tange os impactos da lógica produtivista sobre a 

saúde mental de jovens universitários, problematizando a respeito dessa racionalidade 

neoliberal e a produção de modos de ser estudante da graduação. Para tanto, tomou-se o 

caminho metodológico da cartografia, conforme proposta de Deleuze e Guattari, como um 

aprendizado da sensibilidade com os campos de forças, com a abertura a problematização e o 

cultivo da atenção ao campo vivo de forças no território da pesquisadora. Para a produção de 

dados foi usado o diário de campo e entrevistas individuais. A pesquisa se deu junto à estudantes 

dos cursos da graduação de uma Universidade da Região Sul do Brasil, no total, participaram 

10 sujeitos. Para acompanhar as narrativas e os campos de forças que as compõem, dialogou-

se com os estudos foucaultianos e autores/autoras pós-críticos. Por fim, a partir da análise 

surgiram os dois marcadores: “Universidade, juventude e modos de subjetivação” onde 

problematiza-se os modos de ser estudante da graduação na vivência universitária e “Encontros, 

possibilidades e saúde mental: tecendo reflexões” composto por tensionamentos das narrativas 

dos estudantes relacionadas a “saúde mental”, onde investiu-se também na discussão de 

produção de modos outros de cuidado e de composição das travessias dos universitários. As 

análises possibilitaram pensar em pontos que parecem auxiliar, sustentar e produzir sentido para 

as vivências universitárias e através disso, utilizando-se de alguns passos do Design Estratégico 

foi confeccionado um produto técnico denominado “Travessias universitárias: encontros e 

possibilidades”. Este caracteriza-se como material didático audiovisual e objetiva aproximar 

aquele que assiste de algumas possibilidades da vivência universitária, trazendo enfoque aos 

encontros e aos aprendizados extraclasse através de uma travessia composta de paisagens, 

campos e possibilidades. Considera-se imprescindível sustentar a importância da convivência 

no período de formação, pois a experiência universitária pode potencializar e produzir novos 

encontros, estes produzem novos afetos e podem dar novos contornos a essa experiência. Além 



 
 

 

 

disso, que se possa pensar em saúde mental para além do ponto da educação em saúde mental 

ou serviços individuais clínico-terapêuticos. 

 

Palavras – Chaves: Universidade. Modos de subjetivação. Juventude. Saúde Mental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Neoliberal rationality is established in a social fabric in which the company format is 

generalized and disseminated in the way of constituting and living processes and experiences, 

which leads to utilitarian expectations of time and the need for constant productivity. The other 

is perceived as a potential competitor, stimulated by competition and the absence of solidarity. 

In the university space, it is no different, as it makes up this social fabric, a prominent place in 

the formation and constitution of thinking subjects who will occupy different spaces in society. 

In view of this, this study seeks to understand how youth's journeys occur in the university 

context in terms of the impacts of productivist logic on the mental health of young university 

students, problematizing this neoliberal rationality and the production of ways of being an 

undergraduate student. To this end, the methodological path of cartography was taken, as 

proposed by Deleuze and Guattari, as a learning of sensitivity with the fields of forces, with the 

opening to problematization and the cultivation of attention to the living field of forces in the 

researcher's territory. Field diaries and individual interviews were used to produce data. The 

research took place among undergraduate students at a University in the Southern Region of 

Brazil, in total, 10 subjects participated. To follow the narratives and the fields of forces that 

compose them, there was a dialogue with Foucauldian studies and post-critical authors. Finally, 

from the analysis two markers emerged: “University, youth and modes of subjectivation” which 

problematizes the ways of being an undergraduate student in the university experience and 

“Encounters, possibilies and mental health: weaving reflections” composed of tensions in the 

students' narratives related to “mental health”, where it also invested in the discussion of the 

production of other modes of care and the composition of the university students' journeys. The 

analyzes made it possible to think about points that seem to help, support and bring meaning to 

university experiences and through this, using some steps of Strategic Design, a technical 

product called “University crossings: encounters and possibilities” was created, which is 

characterized as audiovisual teaching material and aims to bring the viewer closer to some of 

the possibilities of the university experience, bringing focus to meetings and extra-class 

learning through a journey made up of landscapes, fields and possibilities. It is considered 

essential to support the importance of coexistence during the training period, as the university 

experience can enhance and produce new encounters, which produce new affections and can 

give new contours to this experience. Furthermore, we can think about mental health beyond 

the point of mental health education or individual clinical-therapeutic services. 
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1 CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA/INTERVENÇÃO 

 

Adentro ao Mestrado Profissional em Psicologia da UNISC no ano em que a 

pandemia da COVID-19 estava começando a possibilitar os encontros presenciais 

novamente, os abraços e uma maior segurança em transitar em espaços maiores e 

coletivos. Devido a contextos de trabalho em atuação como psicóloga, questionava-me 

muito sobre a juventude. A partir do encontro com o Mestrado, com as discussões do 

grupo de pesquisa e as vivências que se deram através de espaços não formais de 

aprendizado interroguei-me sobre a juventude nesse campo-espaço que é a universidade. 

O espaço de escuta com a comunidade acadêmica me moveu em constante atenção e 

inquietação sob as implicações da lógica neoliberal na saúde mental de jovens 

universitários e aspectos do contexto pós-pandêmico.  

Assim, neste processo de reconhecer-me pesquisadora do Programa de Pós-

Graduação do Mestrado Profissional de Psicologia da Universidade de Santa Cruz do Sul 

(PPGPsi - UNISC), durante estes dois anos houveram tamanhos afetamentos, mudanças 

de rotas e aprendizados. Me permiti narrar neste início do trabalho em primeira pessoa do 

singular as implicações em relação ao campo-tema, para em seguida utilizar a terceira 

pessoa do plural, apontando que este pesquisar/intervir é composto pelos encontros e 

discussões que se dão no coletivo. 

As problematizações apresentadas por Foucault (2008a) foram inspiração neste 

estudo, na medida em que apontam a racionalidade neoliberal como uma 

governamentalidade que permeia e atravessa as formas de ser e existir. Tal racionalidade, 

foi tomada como fio condutor para compreender os modos de subjetivação 

contemporâneos. Através da racionalidade neoliberal os princípios econômicos tornam-

se balizadores para toda a sociedade. Conforme Foucault (2008a, p. 203) “é essa 

multiplicação da forma “empresa” no interior do corpo social que constituiu, a meu ver, 

o escopo da política neoliberal”, onde dominam os imperativos da concorrência.  

A lógica neoliberal opera na produção dos modos de subjetivação contemporâneos, 

fomentando a ideia de trajetórias individuais e solitárias, constituindo modos 

privilegiados de ser e viver, no que diz respeito a imperativos de produtividade e 

desempenho. Tal escalada dos discursos neoliberais dentro dos campos da educação é 

surpreendente, onde há uma inserção maciça de “valores, práticas e sentidos de uma 

cultura do empreendedorismo e das competências” (REIS, 2020, p. 1089). Nesse sentido, 

uma perspectiva e análise crítica do nosso tempo e de nós mesmos é imprescindível.  



 
 

 

 

Esse modo particular de produção de subjetividade diz respeito a um sujeito 

empresário de si mesmo, que busca maximizar seu capital humano (REIS, 2020). Quando 

falamos sobre modos de subjetivação descartamos qualquer pretensão de universalidade. 

Com Foucault (2008a, 2008b) compreendemos a dimensão histórica e com Rolnik e 

Guattari (1996) a possibilidade inventiva e viva dos processos de subjetivação.  

Dito de outra forma, os modos de subjetivação não se fecham em uma “entidade 

apaziguada” como afirma Mansano (2009). Assim, juventude, nesta pesquisa/intervenção 

não foi tomada a partir de marcadores etários ou de uma perspectiva essencialista, mas 

como construção social, fenômeno plural e complexo (FÉLIX e OLIVEIRA, 2020). Neste 

sentido, utilizaremos o termo no singular entendendo que a própria noção de juventude 

conforme Coimbra, Bocco e Nascimento (2005) comporta uma noção de multiplicidade 

e heterogeneidade, diferente da noção de adolescência.  

Neste cenário, considerar os processos de subjetivação pode contribuir para 

pensarmos nos modos de produção de subjetividade hegemônicos, de modo que se 

possibilite perceber que tais lógicas não são naturais, determinantes ou dadas, o que 

significa que podem ser modificadas. Produzir outros modos de existir e coloca-los em 

circulação no social, pois “a vida se desenrola nesse campo complexo do qual fluem 

ininterruptamente os dados e os acontecimentos. Os enfrentamentos aí emergentes não 

conhecem parada” (MANSANO, 2009, p. 115). 

A obra Neoliberalismo e sofrimento psíquico: o mal estar nas universidades 

(MAIA, 2022) tratou de analisar as relações entre o neoliberalismo e sofrimento psíquico 

no ambiente universitário. Problematiza os imperativos empresariais expressos neste 

contexto, através dos ritmos intensos de produtividade, das cobranças, da naturalização 

da exaustão dos acadêmicos.  

(...) o tempo da educação, da formação de futuros pesquisadores, dos processos 

educativos, da pesquisa e do conhecimento foi colonizado pelo tempo da 

economia neoliberal. A Universidade regida pelo logos do desempenho 

produtivista sequestra a subjetividade de seus sujeitos, usando seus controles 

mais sutis para continuar transformando subjetivamente os sujeitos que a 

compõem, criando uma subjetividade adequada para o culto do desempenho 

propagado pela ideologia produtivista. (MAIA, 2022, p. 128). 

 

Duarte (2020) questiona o lugar das Instituições de Ensino Superior (IES) na 

produção do conhecimento científico, onde os sujeitos devem ter espaço para “especular 

sobre a sua própria natureza, sobre a vida social, sobre o mundo, sobre os seus hábitos de 

pensar, de sentir, de agir e se armar de um novo poder: o de rever e reconstruir esse pensar, 

esse sentir e esse agir” (DUARTE, 2020, p. 225). Ao mesmo tempo que a universidade 



 
 

 

 

pode constituir-se como um campo de potência, de abertura de multiplicidades e produção 

de relações éticas, também ser espaço para a construção e reprodução de relações que 

excluem e que legitimam violências. 

Nesse sentido, importante contextualizar que as políticas afirmativas no país 

alteraram uma realidade onde apenas jovens brancos de classes sociais mais favorecidos 

tinham acesso à universidade. No Brasil, 77% dos estudantes da graduação estudam em 

universidades privadas, resultado das iniciativas de expansão iniciadas no final dos anos 

1990. Programas de financiamento como FIES auxiliaram o acesso ao ensino privado de 

alunos com realidades diferentes da anteriormente instituída, jovens brancos de classes 

sociais favorecidas, e no ensino público as políticas de cotas buscam estimular a 

diversidade dos estudantes. Tais políticas objetivam também diminuir a desigualdade 

política, social e econômica entre grupos de uma sociedade, bem como promover 

igualdade de acesso a oportunidades. As ações afirmativas podem, por exemplo, abarcar 

a promoção dos direitos civis, a emancipação material e a valorização de patrimônio 

cultural.  (MARIUZZO, 2023). 

É importante contextualizar que tal pesquisa/intervenção se deu em uma 

universidade de caráter comunitário. Paviani e Frantz (2018) apontam que num contexto 

geral as universidades são expressões de mudanças históricas da sociedade, com um 

contexto de afirmação da ciência e liberdade enquanto fundamentos da sociedade 

humana. Interesses, crises, paradoxos compõe esse contexto de criação das universidades, 

questões inerentes ao viver humano. Tratando-se especificamente das universidades 

comunitárias suas raízes se mostram profundas, mas que de modo geral são iniciativas 

que sob certas circunstâncias constituíram ao lado de projetos empresariais, em alguns 

momentos pela ausência do estado, em outros devido as necessidades/interesses locais e 

regionais. Fioreze (2020) aponta que no cenário atual Instituições Comunitárias de 

Educação Superior enfrentam dificuldades em manter seu compromisso social estando 

também imersas na lógica do capitalismo. 

Assim, este estudo busca compreender como se dão as travessias da juventude no 

contexto universitário no que tange a saúde mental. Como desdobramento deste objetivo 

central procura-se discutir os impactos da lógica produtivista sobre a saúde mental de 

jovens universitários, de modo a problematizar tal lógica e a produção de modos de ser 

estudante da graduação na atualidade, e, bem como analisar sobre os efeitos do contexto 

pandêmico e pós pandêmico sobre os modos de ser da juventude na universidade para o 

desenvolvimento de produção técnica voltada a promoção de saúde mental. Desta 



 
 

 

 

maneira, debruçou-se sobre a seguinte questão de pesquisa: Considerando as 

especificidades da atualidade, como se dão as travessias da juventude na universidade?  

Ferreira (2010) ao tratar do sentido dicionarizado da palavra travessia aborda as 

seguintes definições: 1. Ato ou efeito de atravessar uma região, um continente, um mar 

etc.; 2. Vento forte e contrário à navegação. 3. Distância entre dois pontos marítimos ou 

terrestres. 4. Ação de atravessar gêneros, de açambarcar mercadorias. No contexto deste 

estudo o termo “travessia” como uma jornada já pré-definida ou simplesmente como 

distância entre dois pontos é deslocado pela compreensão de travessia como movimento, 

considerando as mudanças de rota, as escolhas, as surpresas, inclusive os momentos de 

pausa/parada. Assim, compreender as travessias da juventude na universidade trata-se de 

acompanhá-las nestes movimentos, pois consideramos conforme Hillesheim, Bernardes 

e Medeiros (2009, p. 215) que “os problemas não são pré-existentes, já prontos, 

desaparecendo quando encontramos as respostas, mas abrem horizontes de sentido”. 

No intento de compreender como se dão as travessias universitárias, tomou-se o 

caminho metodológico da cartografia, conforme proposta de Deleuze e Guattari (1995), 

como um aprendizado da sensibilidade com os campos de forças, com a abertura a 

problematização e o cultivo da atenção ao campo vivo de forças no território da 

pesquisadora que será destacado no capítulo seguinte. Para a produção de dados foi 

produzido o diário de campo e realizado entrevistas individuais. A pesquisa se deu junto 

à estudantes dos cursos da graduação de uma universidade comunitária, no total, 

participaram 10 sujeitos. Para acompanhar as narrativas e os campos de forças que 

compõem dialogou-se com os estudos foucaultianos e autores/autoras pós-críticos.  

A partir destas considerações iniciais, o trabalho está organizado da seguinte forma: 

Em um primeiro momento, no capítulo A pesquisa/intervenção: os caminhos, encontros 

e desencontros são apresentados os caminhos metodológicos que nortearam a construção 

da pesquisa; a seguir, uma composição de um capítulo teórico Neoliberalismo, 

empreendedorismo e modos de subjetivação que prepara o caminho para as discussões 

dos dois capítulos seguintes: Universidade, juventude e modos de subjetivação no qual 

problematizamos os modos de ser estudante da graduação a partir das vivências na/com 

a universidade e Encontros, possibilidades e saúde mental: tecendo reflexões composto 

por tensionamentos das narrativas dos estudantes relacionadas a “saúde mental”, onde 

investimos na discussão sobre a produção de modos outros de cuidado e na composição 

das travessias dos universitários. A seguir, realiza-se a apresentação do processo de 

construção e descrição do produto técnico. Além disso, de acordo com as exigências do 



 
 

 

 

programa, traz-se o artigo encaminhado a revista qualificada intitulado Cartografando a 

juventude na universidade: saúde mental e o conceito do comum. E, por fim, são 

apresentadas as considerações finais a respeito deste estudo, no capítulo Travessias da 

juventude: algumas considerações.   
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